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■ MELHOR DO ANO - Mesmo depois da grave tragédia no aeroporto 
de Congonhas, em São Paulo, a revista "Exame" resolveu premiar a 
TAM como uma das melhores empresas do ano (!). 


■ SEM PRECONCEITOS _ 0 novo presidente da Infraero, Sérgio 
Gaudenzi, disse ser favorável à privatização de parte dos aeropor¬ 
tos. "Eu não tenho preconceito com relação à privatização". 


REPRESSÃO 

Operários da Companhia Side¬ 
rúrgica Paulista (COSIPA) de 
Cubatão foram brutalmente 
reprimidos pela polícia nos 
dia 3, 4 e 6 de agosto, quando 


protestavam por melhores con¬ 
dições de trabalho e contra as 
sucessivas mortes na fábrica. 0 
PSTU presta todo apoio à luta 
dos trabalhadores. 


í 


Os remédios estragaram 
porque faltou doente 


CÉSAR MAIA (DEM), 



refeito do Rio de Janeiro, tentando expli¬ 
car por que remédios estragaram em 
depósitos da prefeitura. Pelo jeito. 
Maia esqueceu de tomar seu 
remédio para controlar a 
insanidade mental. 


NOVAS VAIAS 

0 Pan do Rio entrou para a 
história como o Pan da vaia. 
Quando se pensava que elas já 
eram coisa do passado, eis que 
veio a abertura dos Jogos Pa- 
rapan-Americanos para provar 
o contrário. Dessa vez foram 
vaiados o ministro do Esporte, 
Orlando Silva, e o prefeito do 
Rio de Janeiro, César Maia, ao 


serem citados no discurso de 
Carlos Nuzman, presidente do 
Comitê Olímpico Brasileiro. Na 
maior cara-de-pau, o ministro 
do PCdoB, representando o pre¬ 
sidente Lula, disse que ouviu 
somente a "vibração do povo" 
presente. 0 ouvido das vaias 
do ministro está precisando de 
uma limpezinha básica. 


CHARGE / AROEIRA 



PRIVATIZAÇÃO 


PROTESTOS 


PRECONCEITO 


o 


Maracanã reformado, Enge- 
nhão pronto. Parque Aquático 
Maria Lenk. A cidade do Rio 
de Janeiro foi palco de uma 
grande festa esportiva. No 
entanto, depois de encer¬ 
rado o Pan, os governantes 
querem privatizar toda a in- 
fraestrutura construída para 
os Jogos. É o que defendem 
César Maia e o ministro 
Orlando Silva, que querem 
repassar equipamentos dos 


Jogos Pan-Americanos, cons¬ 
truídos com R$ 3,5 bilhões 
de recursos públicos, para a 
exploração empresarial. 

Vaia neles! 


No dia 9, os servidores da 
Justiça Estadual do Rio 
de Janeiro realizaram uma 
vitoriosa paralisação de 24 
horas em todo o Estado. 0 
objetivo foi cobrar da 
Assembléia Legislativa 
e do governo estadual o 
reajuste de 9,87% para 
este ano e o compromis¬ 
so para 2008 de reposi¬ 
ção total das perdas do 
período. 


0 caso do jogador de futebol 
Richarlyson está dando o que 
falar. 0 juiz Manoel Junqueira 
Filho mostrou todo seu precon¬ 
ceito e homofobia na sentença 
por ele escrita sobre a queixa- 
crime do jogador. "Se fosse 
homossexual, poderia admiti-lo, 
ou até omitir, ou silenciar a res¬ 
peito. Nesta hipótese, porém, 
melhor seria que abandonasse 
os gramados", escreveu o juiz 
de mentalidade estreita. 
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VALE DO RIO DOCE: NEM TUDO 
O QUE RELUZ É OURO 

Livro analisa privatização da Vale 
e luta por sua reestatização 


Todos os dias saem notí¬ 
cias na grande imprensa 
sobre os recordes batidos 
pela Companhia Vale do Rio 
Doce. A empresa hoje é um 
conglomerado composto por 
64 empresas, 52 mil fun¬ 
cionários e atua em cerca de 
20 países. 

0 livro "Vale do Rio Doce: 
nem tudo que reluz é ouro" 
traça um panorama da min¬ 
eração no mundo e no Brasil 
e estuda a nova distribuição 
dos países na globalização de 
hoje, revelando o milagre da 
Vale. 0 livro analisa também 
todo o processo de privati¬ 
zação e suas irregularidades, 
concluindo que a venda das 
estatais pelo governo de FHC 


acelerou a perda de soberania 
do Brasil. A obra conta tam¬ 
bém com um apêndice que 
analisa o novo papel do Brasil 
como uma submetrópole na 
América do Sul. 0s autores do 
livro são ligados ao setor da 
mineração e apresentam uma 
visão histórica e atual desde a 
ótica da classe trabalhadora. 
0 tema se torna ainda mais 
interessante, uma vez que 
há um grande debate na so¬ 
ciedade sobre a privatização 
da Vale. 0 plebiscito popular 
sobre a venda da companhia, 
que ocorrerá em setembro, 
será mais um elemento na 
discussão. Este livro ajuda o 
leitor e a leitora a definir seu 
próprio juízo. 
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_ALAGOAS_ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282 Centro 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org. br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, Benfi- 
ca (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venâncio V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia@pstu. org. br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

_MATO GROSSO DO SUL_ 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
- Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 

- (34) 3312-5629 
uberaba@pstu. org. br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_PARÁ_ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2519 - (91) 3226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÃO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 

- joaopessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 

_PERNAMBUCO_ 

RECIFE - Rua Leão Coroado, 20 - Boa 
Vista - (81) 3222-2549 

PIAUÍ 


TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 

_RIO DE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVAFRIBURGO - Rua Guarani, 62 

- Cordueira (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2777.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 
150, Centro 

_RIO GRANDE DO SUL_ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Jovelino de Souza, 233, 
Parada 46 (51) 9284-8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 floripa@ 
pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 
Bairro Universitário, (48) 9102-4696 
agapstu@yahoo.com.br 

_SÃO PAULO_ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedroso 
de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 

- Centro - (14) 227-0215 bauru@pstu. 
org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel Domin¬ 
gos Ortiz, 423 - Centro 
jtancodarocha@pstu.org.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobernardo@pstu. org. br 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soro- 
caba@pstu.org.br 
S\]ZA^Osuzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

_SERGIPE_ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


GRANDES MOMENTOS 
ESTÃO POR VIR 



as ruas c/o bairro de Pi¬ 
nheiros, em São Pauto, 
novos buracos aparece¬ 
ram na semana passada, 
relacionados às obras do metrô. A 
lembrança da tragédia de janeiro pas¬ 
sado levou uma enorme insegurança 
a todos os moradores da região. 

Os abalos financeiros nas bolsas 
de valores estão também causando 
instabilidade nos governos de todo 
o mundo. São os sinais de uma nova 
crise cíclica da economia internacio¬ 
nal que está se aproximando, cada 
vez mais rapidamente. Esses aba/os 
não são necessariamente o início da 
crise de imediato, pue pode mais uma 
vez ser adiada. Mas e/es apontam para 
um começo inevitável da crise, já pue 
esta é parte da própria essência da 
economia capitalista. 

A crise passada, em 2000 e 2001, 
esteve na origem de grandes con¬ 
vulsões políticas na América Latina. A 
economia argentina explodiu e uma 
insurreição derrubou o governo De La 
Rúa. No Equador e na Bolívia, outros 
governos caíram. 

Em todo o continente, a crise cí¬ 
clica gerou um desgaste enorme dos 
pianos neoiiberais e dos governos que 
os sustentavam, o que possibilitou 
as derrotas eleitorais dos partidos 
de direita. Aqui no Brasil a crise foi 
uma das explicações centrais da 
vitória eleitoral de Lu/a em 2002, as¬ 
sim como o crescimento econômico 
posterior favoreceu sua reeleição no 
ano passado. 

Assim, os sinais da próxima crise 
cíclica anunciam novas convulsões 
políticas e sociais no continente. As 


conseq Ciências políticas não dependem 
mecanicamente da economia, embora 
sejam fortemente influenciadas por 
eia. Mas já se pode esperar uma maior 
polarização e radicalização das lutas. 

Lu/a está se preparando para 
enfrentar a crise. Por um lado, vai 
mais à direita para tentar manter o 
apoio da grande burguesia. O ministro 
Luiz Marinho está prometendo para 
setembro a apresentação do piano 
de reforma da Previdência. Por outro 
lado, o governo investe na crimina/i- 
zação dos movimentos sociais: prepa¬ 
ra uma lei antigreve, na mesma Unha 
de José Serra (PSDB), que demitiu 61 
pessoas no Metrô de São Pauto. 

O movimento também se prepara 
para grandes lutas. A Conlutas, o MST, a 
intersindicai e a Assembléia Popular es¬ 
tão organizando o plebiscito da Sema¬ 
na da Pátria, com as quatro perguntas 
contra o pagamento das dívidas e os 
a/tos preços da energia elétrica, contra 
a reforma da Previdência e a favor da 
reestatização da Vaie. 

Depois do plebiscito, a segunda 
grande atividade deste segundo 
semestre será a marcha a Brasília em 
outubro. Junto com isso, as campa¬ 
nhas salariais podem adquirir uma im¬ 
portância ainda maior que no primeiro 
semestre. Afinai, estão envolvidas 
algumas das categorias fundamentais 
dos trabalhadores, como metalúrgi¬ 
cos, petroleiros e bancários. 

Derrotar o governo e sua pro¬ 
posta de reforma da Previdência não 
será fácil. Esse é o projeto de toda a 
burguesia e do imperialismo, e que 
já está envolvendo todos os jornais 
e tevês. 


A primeira batalha será peia 
consciência dos trabalhadores e 
do povo. E/es vão querer ganhar a 
opinião pública a favor da reforma, 
tentando mostrar os que têm apo¬ 
sentadoria como privilegiados. E nós 
mostraremos que não existe déficit 
da Previdência, que serão os ban¬ 
queiros mais uma vez os beneficiários 
dessa reforma. 

O plebiscito de setembro será um 
primeiro teste. Vamos ligar a batalha 
contra a reforma da Previdência à luta 
peia reestatização da Companhia Vaie 
do Rio Doce. O Opinião Socialista de¬ 
dica as páginas centrais desta edição 
ao tema da Vaie. 

É possível vencer. O primeiro teste 
de nossa força será a quantidade de 
votos que conseguiremos recolher no 
plebiscito, isso indicará o tamanho do 
trabalho de base feito peia campa¬ 
nha, o primeiro resultado da batalha 
peia consciência dos trabalhadores e 
estudantes. 

Um grande plebiscito possibilitará 
a preparação de uma grande marcha 
em outubro. Pode ser que realize¬ 
mos a maior manifestação contra o 
governo Lu ia. Será um grande ato 
nacional, num momento em que Lu/a 
poderá lançar o seu mais duro ataque 
contra os trabalhadores desde sua 
posse, com o anúncio da reforma da 
Previdência. 

Voltemos agora aos sinais de crise 
econômica próxima. O Brasil pode 
afinal entrar no rumo das grandes 
convulsões sociais da América Latina. 
As lutas deste segundo semestre 
podem ser os primeiros sinais dessa 
tendência. 


OPINIÃO - JEFERSON CHOMA, da redação 


Eles são todos Renan 


Piora a situação de Renan Ca- 
Iheiros (PMDB-AL), presidente do 
Senado. A cada semana, novas mara- 
cutaias vêm à tona. Eie é acusado de 
ter tido despesas particulares pagas 
por um iobista de empreiteira, de 
ter livrado a cervejaria Schincariol de 
dívidas com a Previdência e também 
de ter enriquecido ilicitamente na 
política. Agora um novo escândalo 
atinge o senador. Eie seria o dono 
oculto de emissoras de rádio em 
Alagoas. 

Segundo a revista "Veja", Renan 
comprou em sociedade secreta com 
o usineiro João Lyra um jornal e duas 
emissoras de rádio em Alagoas, e os 
colocou em nome de laranjas. Lyra 
confirmou que Renan foi seu sócio 
secreto, e disse que eie "pagou tudo 
direitinho". 

Soterrado peia avalanche de de¬ 
núncias, Renan insinua que poderá 
detonar alguns de seus colegas de 
Congresso. Promete revelar o que 
"eles fizeram no verão passado" e 


arrastá-los para o mar de iama. 

Renan está na corda bamba e 
quer trocar o seu silêncio peia ga¬ 
rantia de que peio menos não será 
cassado. Afinai, quem dentro do 
Congresso não teve despesas pagas 
por iobistas? Quem não recebe finan¬ 
ciamento nas campanhas eleitorais de 
empresários e latifundiários? Quem 
não é dono de emissoras de rádio e 
de televisão registradas em nome de 
laranjas? Na verdade, e/es são todos 
iguais a Renan. E isso explica por que 
o presidente do Senado conseguiu 
livrar sua cara até agora. 

Os trabalhadores não devem 
depositar nenhuma confiança nesse 
Congresso de picaretas. A enxurrada 
de iama mostra que todas as CP/s 
terminaram em pizza. É preciso cassar 
imediatamente o mandato de Renan, 
além de quebrar todo sigilo fiscai e 
bancário dos acusados e das grandes 
empresas, exigindo prisão e o confis¬ 
co dos bens de todos os corruptos e 
corruptores. 
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MOVIMENTO 


METROVIARIOS 


METROVIARIOS DE 
MARCAM ATO UNI 
CONTRA DEMISSO 

TRABALHADORES REALIZARÃO ainda uma "operação procedimento" 


EMMANUEL DE OLIVEIRA, 

de São Paulo (SP) 

A assembléia dos metrovi- 
ários no dia 8 se transformou 
num ato contra as 61 demissões 
feitas pelo governador José Ser¬ 
ra (PSDB). A mesa do evento foi 
composta por representantes da 
Coordenação Nacional de Lutas 
(Conlutas), da CUT, da Inter- 
sindical, da Nova Central e dos 
partidos PCdoB e PSTU. 

O presidente do Sindicato 
dos Metroviários, Flávio Go- 
doy, disse na abertura que “o 
problema das demissões não é 
só da categoria, mas um ataque 
ao conjunto dos servidores esta¬ 
duais”. O segundo a falar foi 
Vagner Gomes, que relatou o 
ocorrido na reunião com várias 


entidades sindicais na manhã 
do mesmo dia. Nesse encon¬ 
tro, foi decidida a realização 
de um ato no dia 17, às 16 
horas, em defesa do direito de 
greve, contra as demissões e as 
privatizações do Metrô. O local 
da manifestação será a praça 
Ramos, centro de São Paulo. 

Em seu discurso, Gomes 
lembrou o “buraco” da linha 
4, no bairro de Pinheiros, onde 
morreram oito trabalhadores 
num desabamento de obras. 
Ele disse que o governador José 
Serra “não vai destruir a cate¬ 
goria porque ela vai continuar 
lutando”. 

Representando a Conlutas, 
Eli Nunes, do Sinsprev (Sindica¬ 
to dos Trabalhadores em Saúde 
e Previdência de São Paulo), 


afirmou: “Este ataque do gover¬ 
nador já é reflexo do debate da 
lei de greve que o governo Lula 
está pautando (...) estaremos 
unidos também contra o gover¬ 
no e seus planos de reformar a 
Previdência que irá prejudicar 
os trabalhadores”. 

O dirigente do PSTU, José 
Erinaldo Júnior, fez uma breve 
saudação e lembrou: “a catego¬ 
ria metroviária pode derrotar o 
governador, pois os estudantes e 
servidores conseguiram isso na 
recente greve das universidades 
estaduais. Os metroviários, 
unidos com os demais servido¬ 
res, têm todas as condições de 
derrotá-lo outra vez”. 

Flávio de Souza, representante 
do Sindsaúde-SP, ficou numa situ¬ 
ação difícil porque o governo Lula 



estava sendo atacado pelos traba¬ 
lhadores e o dirigente cutista não 
teve como defender o presidente, 
limitando-se a prestar solidarieda¬ 
de aos metroviários. 

Outras intervenções lembra¬ 
ram que o governador está tendo 
a mesma postura truculenta com 
os trabalhadores da Cosipa, em¬ 
presa do sistema Usiminas, que 
fizeram greve este mês, e com os 
professores estaduais. 

Ao final da assembléia, por 
unanimidade, os metroviários 
decidiram que no momento a 
prioridade nas negociações com 
a empresa é a reintegração dos 
61 demitidos. Foi aprovada 
também a “operação procedi¬ 
mento”, que é o cumprimento 
rigoroso das normas em todos 
os setores, como manutenção e 


operação. Com isso, o transpor¬ 
te se tornará mais lento. 

Os metroviários aprovaram 
ainda o fim das horas-extras, 
um ato no dia 17 e um fundo 
de greve. Não houve acordo 
sobre como efetivar o fundo. 
Preocupados em não deixar os 
afastados sem pagamento no dia 
15, os trabalhadores propuseram 
um bônus imediato, descontando 
R$ 15 de toda a categoria. 

Mas a direção do sindica¬ 
to não quis aprovar nada na 
assembléia e achou melhor 
realizar uma reunião com os 
demitidos para resolver os pro¬ 
blemas, deixando alguns afasta¬ 
dos sem saber o que acontecerá 
com eles. Até o momento não 
foi encaminhada a formação do 
fundo de greve. 


FUNCIONALISMO FEDERAL 


GREVE NAS UNIVERSIDADES FEDERAIS CONTINUA 


APÓS MAIS DE 70 DIAS, governo apresenta proposta rebaixada 


CIBRAN JORDÃO, de Goiânia (CO) 

A greve dos servidores das 
universidades federais segue 
forte em todo o país. Somen¬ 
te agora, com mais de 70 
dias de paralisação, o governo 
Lula apresentou uma proposta 
salarial para a categoria, in¬ 
timamente ligada ao projeto 
neoliberal de desmonte do fun¬ 
cionalismo publico. O governo 
propõe um aumento parcelado 
em três anos para o conjunto 
da categoria, mas o problema é 
que efetivamente isso só atende 
os servidores de nível superior, 
destinando aos demais (nível 
médio e de apoio) ajustes sa¬ 
lariais muito rebaixados. Além 
de dividir a categoria, fica 
claro que o governo não quer 
valorizar os demais servidores, 
porque esses cargos, em um fu¬ 
turo próximo, serão totalmente 
terceirizados. 


CONTRAPROPOSTA 

O Gomando Nacional de 
Greve apresentou uma con¬ 
traproposta exigindo mais re¬ 
cursos e ganhos para todos. A 
próxima reunião com o governo 
está marcada para o dia 16. 
Agora é hora de ir para cima e 
colocar o governo na parede. A 
garantia de recursos suficientes 
e ganhos para todos depende 
da radicalização e do endure¬ 
cimento com o governo. Esse é 
o caminho para que os servido¬ 
res das universidades federais 
tenham uma vitória econômica 
nessa greve. 

Além da pauta específica, 
são apresentados os eixos ge¬ 
rais do funcionalismo federal, 
como a luta contra o PLP 
01/2007 e as fundações de 
direito privado (PLP-92/2007). 
Lamentavelmente a direção ma¬ 
joritária da Fasubra (Federação 
de Sindicatos de Trabalhadores 



de Universidades Brasileiras), 
composta por PT e PCdoB, 
procurou durante toda a greve 
boicotar a participação nas ple¬ 
nárias da GNESF (Coordenação 
Nacional das Entidades dos 
Servidores Federais), jogando 
contra a unificação das lutas. 
Agora a entidade vem partici¬ 
pando de um grupo de trabalho 
com o governo que vai discutir 


o direito de greve. Já vimos este 
filme. Nos últimos meses, o 
governo apresentou várias de¬ 
clarações no sentido de restrin¬ 
gir as greves do funcionalismo 
federal. Inacreditavelmente, 
nossa federação, juntamente 
com a CUT, está legitimando 
esses ataques ao participar de 
tal grupo. 

Os militantes do PSTU que 


atuam na base e na direção da 
Fasubra exigem que a federa¬ 
ção siga o exemplo de Andes, 
ASSIBGE, Fenasps, Sinasefe e 
Conlutas e não participe desse 
grupo. A Fasubra precisa rom¬ 
per com a CUT e o governo 
Lula e não aceitar “negociar” 
os direitos históricos dos tra¬ 
balhadores do serviço público 
federal. 
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CRISE ECONOMICA 


NOVflíCICLO DE RECESSÃO. 

Está Jno horizonte 1 


I 



ABALOS NO MERCADO financeiro são sinais de uma crise bem real 


DIECO CRUZ, da redação 

Em 2003, enquanto as tro¬ 
pas norte-americanas invadiam 
Bagdá, o folclórico ministro da In¬ 
formação de Saddam Hussein, Al 
Sahaf, tornou-se piada no mundo 
inteiro por conta de suas menti¬ 
ras. Em meio aos bombardeios, 
Al Sahaf declarava aos jornalistas 
que estava tudo normal e que os 
americanos não haviam entrado 
na capital do país. 

Tal situação repete-se agora 
com os responsáveis pela eco¬ 
nomia mundial. Diante de uma 
crise no sistema financeiro que 
fez desabar as bolsas do mundo 
inteiro nas últimas semanas, FMI 
e governos tentam espalhar a 
calma e conter o alarme. 

Os bancos centrais das princi¬ 
pais potências colocaram dinheiro 
no mercado financeiro numa ação 
nunca vista. Entre os dias 9 e 
10, o Fed (Federal Reserve), dos 
Estados Unidos, o BCE (Banco 
Central Europeu), da Europa, e 
o Banco do Japão injetaram US$ 
323 bilhões nos mercados, na 
forma de empréstimos. Só o BCE 
emprestou US$ 130 bilhões a 
bancos europeus. 

CRISE NOS ESTADOS UNIDOS 

A queda nas bolsas é mais um 
capítulo da chamada crise imobili¬ 
ária dos Estados Unidos. Durante 
a década de 90, o mercado de 
crédito imobiliário experimen¬ 
tou um crescimento espantoso 
nesse país. Os bancos ofereciam 
empréstimos a juros mais baixos 
tomando imóveis como garantia. 
Além de comprar casas, uma 
parte da população hipotecou a 
sua própria para obter crédito a 
juros baixos. 

Esse mercado cresceu muito 
e provocou a supervalorização 
dos imóveis e a multiplicação das 
linhas de crédito. Os bancos de¬ 
ram crédito mesmo para pessoas 
inadimplentes ou que não podiam 
comprovar renda, formando a 
categoria “subprime”, ou seja, o 
empréstimo de risco. Além disso, 
os bancos transformaram os em¬ 
préstimos em ações, vendendo-os 
para fundos de investimento no 
mercado financeiro. 

Isso funciona como uma da¬ 


quelas “correntes” tão conhecidas 
dos brasileiros, dirigidas por es¬ 
pertalhões, que crescem enquanto 
existem cada vez mais pessoas 
dispostas a ampliar a corrente. 
Agora os sinais de uma próxima 
crise estão aparecendo - menos 
pessoas querem comprar casas 
e mais pessoas não podem pagar 
esses empréstimos. Se não entra 
dinheiro em uma ponta, todo o 
sistema começa a cair. Isso gera 
uma reação em cadeia que está 
balançando o mundo financeiro. 

A mais recente onda de pâ¬ 
nico ocorreu quando o BNP Pa- 
ribas, um grande banco francês, 
congelou três fundos de investi¬ 
mento no mercado “subprime” 
dos Estados Unidos no último 
dia 9. Tal iniciativa provocou 
a debandada generalizada dos 
investidores. Para pagá-los, os 
fundos são obrigados a vender 
ações e papéis, forçando a queda 
nas bolsas e a desvalorização das 
ações. 

CRISE FINANCEIRA 
ANUNCIA O FIM DO CICLO 

Inúmeros analistas, geral¬ 
mente ligados a grandes bancos 
e fundos, afirmam que a crise 
não oferece perigo enquanto 
permanecer limitada aos mer¬ 
cados financeiros, como se es¬ 
tes fossem entidades abstratas 
absolutamente desligadas da 
chamada economia real. No 
entanto, existe sim uma crise e 
ela é bem real. 

Se os mutuários não podem 
pagar suas dívidas, é porque algo 
ocorre na economia norte-ameri¬ 
cana. A tão esperada desacele¬ 
ração parece não ser tão suave 
como muitos acreditavam. Uma 
recessão no coração do império 
teria efeitos devastadores em 
todo o mundo. Só para se ter uma 
idéia, as crises que balançaram os 
mercados no final da década de 
1990 tiveram como centro mer¬ 
cados periféricos, como México, 
Ásia e Rússia. 

Isso anuncia a próxima crise 
cíclica do capitalismo internacio¬ 
nal, que poderá vir no próximo 
período. Com o chão tremendo, 
os “analistas” financeiros e o FMI 
correm o risco de ficarem falando 
sozinhos. 


ECONOMIA DEPENDENTE 
TORNA 0 BRASIL VULNERÁVEL 


A queda da bolsa no Brasil re¬ 
flete o caráter dependente do país 
em relação aos Estados Unidos. O 
ministro da Fazenda, Guido Man- 
tega, e o diretor do Banco Central, 



A farra dos 
banqueiros 

Nunca antes neste país, como 
diria Luta, os bancos lucraram tanto. 
0 itaú anunciou lucro recorde de R$ 
4,016 bilhões no primeiro semestre 
de 2007, um aumento de 35,8% em 
relação ao mesmo período do ano 
passado. 0 banco passou o Bradesco, 
cujo lucro foi de "apenas" R$ 4,007 
bilhões, valor 27,9% superior ao 
mesmo período de 2006. 

Tai recorde viría principalmente 
do aumento de juros dos emprés¬ 
timos, que teriam dado aos bancos 
R$ 45 bilhões. Os bancos tomam 
dinheiro a juros baixos e emprestam 
a, juros a/tos, o famoso "spread", pue 
chega a 34,7%. 

Além disso, cada vez mais os 
lucros dos bancos são conseguidos 
por meio de absurdas taxas. Em 
2006, a população pagou R$ 45,4 
bilhões em tarifas, taxas e serviços 
aos bancos e suas subsidiárias. Com 
isso, no ano passado, por exemplo, 
apenas a receita das tarifas cobriu 
115% das despesas com fo/ha de 
pagamento de funcionários. Ou 
seja, só com os recursos das taxas, 
os bancos pagam todos os salários e 
ainda obtêm lucro. 



Henrique Meirelles, reafirmaram 
o mito dos “fundamentos sólidos” 
da economia. 

Porém, a estabilidade da 
economia no Brasil está direta¬ 
mente apoiada no crescimento da 
economia internacional. Isso se 
reflete aqui na balança comercial 
favorável (o país mais vende do 
que compra), na moeda estável e 
nos investimentos estrangeiros. A 
estrutura semicolonial do país, no 
entanto, arrastará o Brasil na es¬ 
teira da recessão norte-americana. 
Se houver a crise, o país venderá 
menos para os Estados Unidos 
e para a China, o que afetará a 
balança comercial. Os investi¬ 
mentos estrangeiros secarão e o 
dólar subirá. 

O governo afirma ainda que 
as reservas internacionais (moeda 
estrangeira mantida pelo Banco 
Central) preservam o país da 
instabilidade internacional. No 
entanto, tais reservas são acu¬ 
muladas pela venda de títulos 
públicos, o que, além de garantir 
lucros aos banqueiros e investido¬ 
res, aumenta ainda mais a dívida 
pública. Este é um dos motivos 
pelos quais a dívida interna vem 
batendo recordes, estando ao re¬ 
dor de R$ 1,2 trilhão. A abertura 
da economia toma o país mais 
dependente de tudo o que ocorre 
em nível internacional. E a enor¬ 
me dívida pública toma essa 
economia muito mais frágil 
perante qualquer crise. 

A estabilidade econô¬ 
mica foi um dos princi¬ 
pais sustentáculos polí¬ 
ticos do governo Lula, 
apesar dos inúmeros 
escândalos que abalam 
■ permanentemente seu 
'mandato. Com a crise 
que desponta, o go¬ 
verno terá que aplicar 
ainda mais duramente 
seu plano neoliberal 
com as reformas. Isso 
í poderá ajudar a tirar a 
máscara desse governo 
de direita, fantasiado de 
“esquerda”. 
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BREVE HISTORICO DA VALE 


Em 1909, os ingleses compra¬ 
ram todas as reservas de minério 
de ferro de Minas Gerais e formaram 
uma empresa de capitai inglês que 
se tornaria, depois de ser encampa¬ 
da peio governo de Getú/io Vargas 
em 1942, a Companhia Vaie do Rio 
Doce (CVRD). 

A empresa surgiu de um acordo 
assinado entre Estados Unidos, In¬ 
glaterra e Brasil, em p/ena Segunda 
Guerra. EUA e Inglaterra, dedicados 
ao esforço de guerra contra Hitier, 
necessitavam que o Brasil forne¬ 
cesse minério de ferro para sua 
indústria. Daí nasceu a CVRDm que 
passa a fornecer minérios para a 
reconstrução do Japão, depois da 
guerra. Enquanto o Japão se con¬ 
vertia em uma potência econômica 
mundial, a Vaie se tornava uma 
grande mineradora. 

Entre 1969 e 1979, a empresa 
se consolidou como a maior ex¬ 
portadora de minério de ferro do 
mundo, posição que ocupa até 
hoje. Em 1995, a Fundação Getú- 
lio Vargas classificou a Va/e como 


a primeira empresa no ranking 
nacional. Dois anos depois, em 
1995, FHC incluiu a CVRD no Pro¬ 
grama Nacional de Desestatização. 
Fina/mente, em 7 de maio de 1997, 
a empresa foi privatizada e com¬ 
prada por um consórcio liderado 
peia CSN (Companhia Siderúrgica 
Nacional), que adquiriu 41,75% 
das ações ordinárias do governo 
federai por US$ 5,558 bilhões. 

Em 2005, a Vaie apresentou o 
maior lucro líquido de sua história: 
R$ 4,5 bilhões, recuperando em 
um ano o valor pago no leilão de 
privatização. 

No mesmo ano, também houve 
um salto na desnacionalização da 
empresa, já que 67% dos negó¬ 
cios com as ações da Vaie foram 
realizados na Bolsa de Nova York, 
contra 55% realizados no Brasil. 
Em janeiro de 2005, o valor da em¬ 
presa superava a barreira dos US$ 
100 bilhões. Em dez anos ele se 
multiplicou por dez, demonstrando 
que o preço do leilão foi inferior e 
o mercado fez o ajuste ao va lo r real. 


A VALE NO BRASIL E NO MUNDO 


NAZARENO CODEIRO, 
de Belo Horizonte (MC) 

Em se tratando da Companhia 
Vale do Rio Doce, tudo é grande. 
A empresa tem concessões para 
pesquisar e explorar, por tempo 
ilimitado, o subsolo em uma área 
do território brasileiro correspon¬ 
dente aos estados de Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, Paraíba e Rio 
Grande do Norte. 

A Vale do Rio Doce é composta 
por 64 empresas e 52 mil funcio¬ 
nários, e atua em cerca de 20 pa¬ 
íses. Possui nove mil quilômetros 
de malha ferroviária e oito portos, 
além de ser responsável por cerca 
de 40% da movimentação do co¬ 
mércio exterior brasileiro. 

A CVRD produz cerca de 


90% do minério de ferro do 
Brasil e 16% do total mundial. 
Com a compra da Inco, grande 
empresa mineradora canaden¬ 
se, a CVRD se tornou a segun¬ 
da maior mineradora do mun¬ 
do, atrás apenas da BHP Billi- 
ton, empresa anglo-australiana. 
Cerca de 80% das suas vendas 
vão para o exterior, demons¬ 
trando uma grande depen¬ 
dência do mercado mundial. 

DE ONDE VEM 
TAMANHO SUCESSO? 

O segredo do sucesso da CVRD 
vem da abundância de recursos 
naturais, recebidos quase de graça, 
de uma técnica que conta com os 
últimos avanços da ciência e da 
exploração dos seus trabalhadores. 


A empresa mais rentável do mun¬ 
do chega a pagar um salário de 
cerca de R$ 550 a funcionários 
em início de carreira. Um técni¬ 
co de nível médio, com mais de 
cinco anos na empresa, recebe 
cerca de R$ 1.200 por mês. 
Porém, a riqueza criada por cada 
funcionário em 2005 foi de US$ 
302 mil. Um trabalhador custa em 
média para a empresa uns US$ 14 
mil dólares por ano, portanto, ele 
rende para a empresa US$ 288 mil 
dólares - lucro limpo e seco. Trans¬ 
formando em horas de trabalho, 
considerando uma jornada de 40 
horas semanais, o trabalhador pa¬ 
garia seu salário mensal com cerca 
de seis horas de trabalho! Aí está 
o segredo do sucesso espetacular 
da Vale do Rio Doce. 


As maracutaias da privatiza 

o preço de venda da CVRD hilh/ç a * 

JS$ 3.338 ’ bllhoes d e toneladas, alcanrav am w_r 


O preço de venda da CVRD 
US$ 3,338 bilhões, foi subestima¬ 
do de propósito para garantir lucro 
aos empresários privados. 

Ficou de fora do preço mínimo 

da empresa um conglomerado com 
cerca de 60 empresas, incluindo 
a mfra-estrutura ferroviária, com 
nove mil quilômetros de malha 
ferroviária e vários terminais por¬ 
tuários. Também ficaram de fora 
do valor da Vale suas participações 
em empresas como Usiminas, 
Açominas, CSN e outras. 

Também não entrou na ava- 
Jiaçao o grosso das reservas 
minerais da empresa. A CVRD 
informou à Comissão de Valores 
Mobiliários dos EUA, em 1995 , 
numeros rebaixados das suas 
reservas totais de minério, com 
a intenção de diminuir o valor da 
empresa. As reservas totais de 
minério de ferro, ao invés de três 


bilhões de tondadas, inçavam 

19 “iihões de toneladas. As re¬ 
servas de potássio, ao invés das 
quatro, eram de fato 19 milhões 
e toneladas. As reservas de 
manganês, ao invés das 30, eram 
na verdade 63 milhões de tone¬ 
ladas. As reservas de bauxita, ao 
mves das 197, eram de fato 303 
milhões de toneladas. 

Sem considerar a produção 
de ouro, platina, cobalto, níquel, 
mobio, quartzo, titânio, calcário’ 
fosfato, zinco, cassiterita, entre 
outros, as reservas provadas da 
Vale tenam, nos preços de hoje, 
um valor aproximado de US$ 
215 bilhões. Mas elas não foram 
computadas no valor da empresa 
quando privatizada. 

Por que os dois bancos res- 
ponsáveis pela avaliação da 
VRD, o Bradesco e o Merril 
Lynch, não incorporaram o valor 


total da CVRD? Muito simples: 
o Bradesco se tornou co-pro- 
pnetário da Vale privatizada. É 
como colocar o lobo cuidando 
do galinheiro. Esta irregularidade 
ja seria suficiente para anular o 
leilão de privatização da Vale. A 
lei de licitação para a venda da 
empresa define que não pode 
haver nenhum vínculo entre 
o avaliador e o comprador. O 
Bradesco era dono de 17,9% do 
capital votante da CSN, empresa 
que liderou a compra da Vale. O 
banco participou, a partir do ano 
2000, do bloco controlador da 
Vale, através do Bradespar. 


Pela anulação do leilão: 
a Vale deve voltar a ser um bem público 


Um dos argumentos mais im¬ 
portantes para a privatização da 
CVRD dizia que um monopólio 
estatal não era eficiente. Esse 
argumento é falso: a CVRD au¬ 
mentou seu peso monopólico na 
produção de minério de ferro no 
Brasil: passou de 65% em 1999 
para cerca de 90%. 

Realmente o que mudou com a 
privatização foi o objetivo da em¬ 
presa: agora, o lucro é o princípio, 
o meio e o fim das atividades da 
empresa. 

A diferença entre uma estatal e 
uma empresa privada se reflete na 
função social que tem a Petrobrás 
e a CVRD. A Petrobrás, ainda que 
esteja em um processo acelerado 
de privatização, paga aos municí¬ 
pios mineradores 10% de royal- 
ties para extrair petróleo e gás. A 
CVRD paga somente cerca de 2% 
de royalties pela exploração mine¬ 
ral, sendo que as duas atividades 
são do mesmo ramo extrativo. 

Com a privatização, a CVRD 
paga menos impostos e menos 
contribuição social. Por isso, está 
sendo processada pelos traba¬ 
lhadores, municípios, indígenas, 
DNPM (Departamento Nacional 
da Produção Mineral) e pelo 
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0 fundo de pensão dos funcionários 
do Banco do Brasil, a Previ, participou 
ativamente da privatização da CVRD, 
conformando o Valepar, consórcio ga¬ 
nhador do leilão. Na data da privatização, 
esse fundo era gerido meio a meio entre 
petistas e tucanos. 0 grupo do PT que 
co-dirigia a Previ era dirigido por Luiz 
Gushiken. Por outro lado, na direção da 
Vaie privatizada sempre houve petistas 
de carteirinha: Jaques Wagner, hoje 
governador da Bahia e um dos princi¬ 
pais dirigentes do PT, foi conselheiro da 
empresa até março de 2006. 


CADE, órgão anti-monopolista. 

O peso da CVRD no país é 
enorme. Seu lucro, só durante 
o governo Lula, foi de R$ 45,7 
bilhões (já inclusos os R$ 10,9 
bi desse primeiro semestre). Com 
base nesses dados, podemos proje¬ 
tar que até o final do governo Lula 
a Vale poderá ultrapassar os R$ 
80 bilhões de lucro. Dinheiro que 
seria suficiente para realizar a re¬ 
forma agrária no país, assentando 
4,5 milhões de famílias sem-terras. 
Segundo cálculos da Auditoria 
Cidadã, o custo deste projeto tão 
importante para o país ficaria em 
R$ 78,5 bilhões (R$ 17, 5 mil 
por família). 

PERDA DA 

SOBERANIA NACIONAL 

A privatização da CVRD repre¬ 
sentou a perda da soberania do 
Brasil sobre o seu subsolo. O país 
perdeu o controle da produção de 
matérias-primas para seu desen¬ 
volvimento industrial. Isso porque 
as decisões do que produz, como 
produz e para onde produz já não 
correspondem ao Estado brasileiro 
e sim aos acionistas privados, que 
são estrangeiros, na sua maioria. 
Saíram prejudicados os trabalha- 


Hoje o presidente do Conselho de 
Administração da Vaie é Sérgio Rosa, 
também presidente da Previ. Rosa, para 
quem não conhece, foi presidente da 
Confederação Nacional dos Bancários 
de 1994 a 2000 e vereador do PT na 
cidade de São Paulo. 

Roger Agnelli, a/ém de presidente 
da CVRD, é amigo de Lu/a, tem acesso 
iivre ao Palácio do Planalto e participa 
do Conselho de Administração da 
Petrobrás e do Conselho de Desenvol¬ 
vimento Econômico e Social, ligado à 
Presidência da República. 


dores da empresa, pela brutal 
exploração da sua mão-de-obra. 
Perdeu a natureza, pois a fome de 
lucro não descansará enquanto 
não restar somente buracos, onde 
antes havia minérios. 

Aparentemente, a mudança 
de donos da Vale do Rio Doce 
não teria muitas conseqüências 
para o país, mas não é assim: a 
venda da empresa representou o 
ponto máximo de um processo de 
recolonização do Brasil e perda da 
soberania nacional. 

Este modelo colonial de espe¬ 
cializar o Brasil na produção de 
matérias-primas para o exterior 
terá resultados: o país logo se 
transformará em importador 
de produtos manufaturados de 
outras praças. 

Só a classe trabalhadora, co¬ 
meçando pelos funcionários da 
CVRD, pode garantir a reestatiza- 
ção da mineradora. 

UMA LUTA DOS 
TRABALHADORES 

Temos portanto razões de sobra 
para contestar a privatização da 
CVRD. Por isso, diversas ações 
judiciais contestando a legalidade 
do leilão de privatização estão na 


Justiça. Quando a CVRD perde 
uma decisão judicial, apela para 
outra instância e o processo se ar¬ 
rasta por anos e anos. Essa lentidão 
representa uma decisão política: a 
maioria dos juízes, assim como os 
outros poderes, julga e legisla para 
os ricos. Somente com muita luta 
poderemos recuperar a CVRD. 

Não podemos confiar que o go¬ 
verno Lula, o Congresso Nacional 
e o Poder Judiciário reestatizem a 
CVRD. A luta pela reestatização 
é parte da luta para recuperar 
a soberania do país. A burgue¬ 
sia brasileira é incapaz de levar 
adiante essa luta. Ao 
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0 governo Lu/a dividiu o Ibama 
para acelerar a entrega de terras 
indígenas e as reservas estatais para 
as grandes mineradoras. 0 presidente 
já havia liberado os transgênicos para 
favorecer o agronegócio. Agora viaja 
o mundo todo oferecendo os "Pio- 
combustíveis", favorecendo os usinei¬ 
rós e o capitai internacional, que está 
comprando tudo neste setor. 

NADA É DE GRAÇA 
NO CAPITALISMO 

Em troca destes "favores" 


contrário, ela se associou ao impe¬ 
rialismo para acabar com os restos 
de independência do Brasil. 

Temos que confiar somente 
em nossas forças, na união dos 
trabalhadores da cidade e do 
campo, dos pobres, dos negros, 
das mulheres, da juventude e dos 
indígenas. 

Uma das principais tarefas da 
revolução brasileira é a reestatiza¬ 
ção da Vale do Rio Doce, para co- 
locá-la sob controle do Estado bra¬ 
sileiro e sob a direção das organiza¬ 
ções dos trabalhadores da minera¬ 
ção e do povo pobre do 
Brasil. 


ili 


governo, as grandes empresas, 
principalmente as empreiteiras da 
construção e as mineradoras, distri¬ 
buíram R$ 1,5 bi/hão aos candidatos 
nas eleições de 2006. 

Lu/a recebeu R$ 4 milhões da Vaie, 
sendo R$ 1,8 mi/hão através da Caemi 
e R$2,2 milhões via MBR. 

Na Câmara dos Deputados, a CVRD 
garantiu a eleição de 46 deputados 
federais, doando R$ 8,7 milhões. De¬ 
zesseis deputados do PT receberam 
R$ 1,5 mi/hão, e sete deputados do 
PSDB receberam R$ 850 mil. A Vaie 


também "ajudou" na eleição de dez 
governadores. 

A doação da Vaie para candidatos 
à Presidência é tota/mente inconsti¬ 
tucional. Peia Constituição, nenhuma 
empresa que tenha concessão pública 
pode fazer doação eleitoral. 

Por essas "ligações perigosas" é 
que Lula e o PT se recusam a defender 
a anulação do leilão da Vaie. Cai a 
máscara do governo Lu/a e sua verda¬ 
deira face revela ser um governo dos 
empresários, contra os trabalhadores 
e o povo pobre do Brasil. 
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PLEBISCITO POPULAR 


ASSEMBLÉIAS INICIAM 
CAMPANHA SALARIAL 


EFRAIM MOURA, de Itabira (MC) 

Num encontro triunfante 
em Vitória, no Espírito Santo, 
nos dias 19 e 20 de julho, 
dirigentes sindicais da cor¬ 
rente combativa União e Luta 
votaram um plano de lutas e a 
realização de uma pesquisa de 
opinião entre os trabalhadores 
das minas do Quadrilátero 
Ferrífero, em Minas Gerais, 
de Carajás, no Pará, de Ser¬ 
gipe, além dos ferroviários 
de Vitória e Minas. Nesses 
lugares se concentra a maioria 
dos trabalhadores da Vale do 
Rio Doce. 

Na semana passada foi 
dado outro passo decisivo na 
organização da campanha, 
com a realização de assem¬ 
bléias em Congonhas e Ouro 
Preto, em Minas Gerais, nos 
dias 6 e 7. No dia 9 foi a 
vez dos trabalhadores das 

minas de Carajás. Os 


ferroviários do Espírito Santo 
e Minas realizaram suas as¬ 
sembléias entre os 9 e 13 de 
agosto. Na cidade mineira de 
Itabira, berço da companhia, 
o encontro foi realizado no 
dia 14. 

As assembléias confirma¬ 
ram a pesquisa de opinião 
(veja abaixo) realizada pelos 
sindicatos e oposições sindi¬ 
cais. Nelas ficou clara a dispo¬ 
sição de luta dos trabalhadores 
da CVRD para fazer uma cam¬ 
panha salarial diferente. Pela 
primeira vez em dez anos, não 
será uma campanha isolada, 
pois se buscará unificar a luta 
com metalúrgicos, petroleiros 
e bancários que também estão 
em campanha salarial. 

Dois aspectos importantes 
irão nortear as negociações 
coletivas dos trabalhadores 
da CVRD. O primeiro será a 
luta pela valorização salarial, 
exigindo a reposição das per¬ 
das salariais dos últimos 
dez anos e aumento real de 
salário como carro-chefe. 
Os trabalhadores de¬ 
vem aproveitar o 
bom momento 


da indústria de extração mi¬ 
neral, que cresceu três vezes 
mais que os demais setores 
industriais. O crescimento do 
lucro frente ao ano de 2002 
foi de 800%. O lucro da 
Vale no primeiro semestre de 
2007 atingiu a astronômica 
cifra de R$ 10,9 bilhões, com 
a perspectiva de fechar o ano 
com mais de R$ 26 bilhões. 

No aspecto político, a cam¬ 
panha será norteada pela luta 
dos trabalhadores da Vale, 
com o conjunto dos movimen¬ 
tos sociais, pela anulação do 
leilão e pela reestatização da 
empresa, e contra a reforma 
da Previdência, proposta pelo 
governo e pelos patrões. 

A pesquisa mostrou que os 
sindicatos estão no caminho 
certo ao participarem dos co¬ 
mitês estaduais do Grito dos 
Excluídos. A maioria dos tra¬ 
balhadores da CVRD votou a 
favor da anulação do leilão de 
privatização e pela reestatiza¬ 
ção da empresa, demonstran¬ 
do a insatisfação com os 
atuais gestores e a 
necessidade de 
a Vale voltar 
a ser um 
bem pú¬ 
blico. 


Os trabalhadores também 
colocaram na ordem do dia 
a luta contra a reforma da 
Previdência. Na Vale existem 
milhares de trabalhadores 
que perderam o direito de se 
aposentar aos 25 anos de tra¬ 
balho, devido às mudanças 
já realizadas na Previdência, 
que prejudicaram os traba¬ 
lhadores. Entre elas, a criação 
do fator previdenciário, que 
aumentou o tempo de servi¬ 
ço e reduziu os valores das 
aposentadorias, a diminuição 
do valor do auxílio-doença 
recebido pelo trabalhador e 
a alta médica pré-definida 
(ao se afastar por problemas 
de saúde, o trabalhador tem 
data programada para voltar 
ao trabalho, mesmo seguindo 
doente). 

Gomo todas as mudanças 
realizadas por FHG e Lula 
pioraram a vida das pessoas, 
fazer esta discussão com a 
categoria é muito fácil. 

MAIORIA VOTOU PELA ANU¬ 
LAÇÃO DO LEILÃO 

Recente pesquisa realiza¬ 
da entre os trabalhadores da 
GVRD, em Minas Gerais, Pará 
e Espírito Santo, detectou que 
os funcionários estão a favor 
da anulação do leilão de pri- 



reforma da Previdência. 

Foram mais de dois mil 
trabalhadores entrevistados 
entre os dias 30 de julho e 6 
de agosto. Os funcionários da 
GVRD, além de opinar sobre 
as cláusulas que compõem 
a pauta de reivindicação da 
categoria, se posicionaram 
também sobre o tema da anu¬ 
lação do leilão e a reforma 
previdenciária. 

Segundo os dados iniciais 
de Itabira, ainda em fase de 
finalização, mais de 90% 
dos 900 trabalhadores que 
responderam às pesquisas 
coletadas estão a favor da 
reestatização da Vale e contra 
a reforma da Previdência. Em 
Congonhas, nas 200 pesqui¬ 
sas coletadas, 90,5% dos 
entrevistados se posicionaram 
pela anulação do leilão e 98% 
contra a reforma. 

Também teve alto percen¬ 
tual a disposição de resgatar 
a greve como um instrumento 
legítimo de luta dos traba¬ 
lhadores nesta campanha 
salarial. A apuração e a tabu¬ 
lação da pesquisa em outras 
unidades da Vale continuam, 
e servirão como uma ferra¬ 
menta importante para guiar 
a nossa luta. 


SAIBA MAIS 


QUAL E 0 SEGREDO DOS ALTOS LUCROS DA VALE? 

0 segredo do aumento dos Lucros da VaLe depois de sua privatização foi a 
abundância de recursos naturais, recebidos quase de graça, combinado com 
uma enorme exploração dos trabalhadores. Enquanto os lucros da empresa 
cresciam, a despesa com os trabalhadores diminuía. Confira na tabela. 


ANO 

DESPESA COM PESSOAL 

% MA0-DE-0BRA 

X 

FATURAMENTO 

1997 

538 milhões 

16,8% 

1998 

416 milhões 

12,3% 

1999 

414 milhões 

9,4% 

2000 

407 milhões 

7,9% 

2001 

456 milhões 

6,9% 

2002 

514 milhões 

6,0% 

2003 

572 milhões 

5,5% 

2004 

691 milhões 

5,0% 


Tãl 
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INTERNACIONAL 


VENEZUELA 


CHÃ VEZ 


LUTAS 


CÉSAR NETO, de Caracas 

A Venezuela passa por um 
momento de importantes lu¬ 
tas e mobilizações operárias. 
No último dia 6, petroleiros 
da PDVSA (estatal petroleira 
venezuelana) realizaram um 
protesto em frente ao edifício 
da empresa, em Maracaibo. 
Trata-se de uma parte dos pe¬ 
troleiros, o setor mais impor¬ 
tante em termos econômicos 
e políticos do proletariado 
venezuelano. 

Depois de oito horas de ma¬ 
nifestação em frente ao edifício, 
o governo de Hugo Ghávez man¬ 
dou reprimir a manifestação. 
Os dirigentes sindicais Juan 
Gahuao, Jairo Ollarves, Aulio 
Soto e Francisco Villalobos 
foram presos pela Brigada de 
Ordem Pública da Guarda Na¬ 
cional durante os protestos. Os 
manifestantes também foram fe¬ 
ridos por “perdigones”, espécie 
de munição com efeito similar 
ao das balas de borracha. 

Os petroleiros reivindicam 
aumento salarial e lutam pela 
manutenção de seus empregos. 

Diferente do que muitos pen¬ 
sam, os petroleiros da PDVSA 
ganham muito mal, recebendo 
em alguns casos um salário 
duas ou três vezes menor que os 
petroleiros das multinacionais. 
Além disso, amargam um arrocho 
salarial que supera os 38%. 

MINISTROS 
DO GOVERNO 
CHÁVEZ dizem 
que mobilizações 
"sabotam" o país. 
Trata-se de uma 
desculpa para 
ocultar a face cada 
vez mais repressiva 
do governo. 



PROMESSAS 
NÃO CUMPRIDAS 

Depois que a PDVSA ad¬ 
quiriu a maioria acionária das 
ex-empresas mistas, o governo 
se comprometeu a incorporar 
todos os trabalhadores dessas 
empresas, em especial aqueles 
que viviam na condição de ter¬ 
ceirizados, e contratá-los como 
funcionários fixos. São aproxi¬ 


madamente 1.600 trabalhadores 
que lutam pela sua integração. 
No entanto, esses postos são 
cobiçados pelos filhos dos ge¬ 
rentes, dos oficiais das Forças 
Armadas e dos políticos do PSUV 
- partido fundado recentemente 
por Ghávez. 

Os trabalhadores estão cien¬ 
tes, por isso se mobilizam e 
lutam pelos seus direitos, blo¬ 
queando estradas e ocupando 
edifícios da PDVSA. 

Em Porto La Gruz, na região 
oriental do país, já foram rea¬ 
lizados assembléias, atos, mar¬ 
chas, ocupação dos edifícios e 
fechamento da rodovia que liga 
o oriente à capital Caracas. 

REAÇÃO DO GOVERNO 

A ação dos trabalhadores cho- 
cou-se com o governo de Chávez. 
O ministro de Interior e Justiça, 
Pedro Carreno, atacou duramen¬ 
te os manifestantes dizendo que 
eles são “sabotadores”. “Existem 
setores interessados em avançar 
até a desestabilização interna, 
até a sabotagem que atentaria 
contra o desenvolvimento do 
Estado”, justificou o chavista. 
Ele ainda fez questão de dizer 
como funciona a “democracia” 
da república bolivariana para os 
trabalhadores: “os trabalhadores 
têm direito a discutir seu empre¬ 
go, mas esse direito não permite 
que eles possam atentar contra o 
progresso e o desenvolvimento ”. 

Não é a primeira vez neste ano 
que o governo Ghávez reprime 
um protesto de trabalhadores. 
Há um mês, trabalhadores da 
Sanitários Maracay, uma fábrica 
ocupada, realizaram uma marcha 


que foi reprimida pela polícia. 
Em seguida, os trabalhadores 
do estado de Aragua, onde 
fica a fábrica - a partir de um 
chamado da UNT (nova central 
sindical) regional -, fizeram um 
dia de greve de solidariedade 
aos companheiros da ocupação. 
Três mil ativistas garantiram a 
paralisação. Frente a isso, as 
correntes chavistas começaram 
a atacar a manifestação como 
“reacionária”. 

Portanto, quando o ministro 
Carreno fala em “desestabiliza¬ 
ção” e “sabotagem”, está arru¬ 
mando apenas uma desculpa 
para encobrir que o governo 
cada vez mais apresenta sua 
face repressiva, atuando de 
distintas maneiras contra os 


trabalhadores na defesa dos 
capitalistas. 

GREVE NA TOYOTA 

Além das manifestações 
dos petroleiros, os operários 
da montadora japonesa Toyota 
também estão em luta, reali¬ 
zando uma greve desde o dia 
2 de agosto. 

Os trabalhadores reivindicam 
aumento de salários e melhorias 
nas condições de trabalho. O 
último contrato coletivo assinado 
pelo sindicato chavista possui 
uma cláusula absurda afirmando 
que nos próximos três anos os 
trabalhadores não poderão reivin¬ 
dicar aumentos de salários. 

Entre o legal e o legítimo 
direito de lutar pelos seus 


salários, os trabalhadores op¬ 
taram pela legitimidade de 
lutar pelo seu pão de cada dia. 
Além disso, muitos operários 
também denunciam que so¬ 
frem contaminação por metais 
e produtos químicos (chumbo 
da solda, benzeno das cabines 
de pintura etc.). 

A greve da Toyota é uma 
explosão dos trabalhadores de¬ 
pois de mais de vinte anos sem 
fazer qualquer luta. A reação 
do governo Ghávez não poderia 
ser pior. Diante do conflito, o 
ministro do Trabalho, José Ra- 
mon Rivero - o mesmo que se 
dizia “trotskista”- , exigiu que 
os trabalhadores cumprissem a 
lei e mantivessem o funciona¬ 
mento da fábrica. 


A mídia venezuelana 
e as lutas operárias 


A mídia pró-Chávez ignora 
olimpicamente as lutas dos 
trabalhadores da PDVSA e da 
Toyota. Em alguns momentos 
a impressa governista procura 
difamar os trabalhadores e 
suas lutas, afirmando que 
os “sindicatos petroleiros 
buscam desestabilizar o país” 
- (Diário VEA - 07/08 - pri¬ 
meira página). 

Gomo os meios chavistas 
negam a informação, resta aos 
trabalhadores, se quiserem 
difundir sua luta, conceder 
entrevistas e informações às 


emissoras de setores da bur¬ 
guesia que fazem oposição à 
Ghávez. Mas é correto utilizar 
a imprensa da oposição bur¬ 
guesa contra o governo? 

Esse debate ganhou força 
depois do caso da emissora 
RCTV Para o secretário de 
Reclamações Trabalhistas 
da Federação de Petroleiros 
(Fedepetrol), isso é correto. 
Segundo Luis Diaz, “excluin¬ 
do os jornais dos sindicatos 
de trabalhadores e das orga¬ 
nizações operárias, todas as 
demais formas de informação 


são da burguesia”. Para di¬ 
fundir suas lutas, os traba¬ 
lhadores devem utilizar todos 
os jornais. Quanto mais eles 
existam, melhor. 

Prosseguindo sua explica¬ 
ção, ele diz: “Aqui lutamos 
contra a burguesia e necessi¬ 
tamos difundir nossas lutas 
pelos seus jornais e meios de 
comunicação. Deste modo, 
não privilegiamos este ou 
aquele jornal, mesmo porque 
os chavistas estão contra as 
nossas lutas e seus meios de 
comunicação nos boicotam ”. 
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FORMAÇAO 


90 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 


OS 90 ANOS DA REVOLUÇÃO 
OUE TRANSFORMOU O MUNDO 


m 


RBVQLUÇÕQj 

RUSSO 



Com este número do Opinião Socialista, iniciamos uma jornada de comemoração dos 90 anos 
da Revolução Russa, ocorrida em outubro de 1917. Não poderíamos prestar melhor hom¬ 
enagem à heróica classe operária russa do que resgatar o debate franco de idéias sobre o 
significado do fato histórico mais importante do século vinte. 


JOAO RICARDO SOARES, da 

Secretaria de Formação do PSTU 

Em outubro de 2007 a Re¬ 
volução Russa fará 90 anos. Há 
quase um século, o proletariado 
de um país atrasado passou 
à frente de seus irmãos mais 
velhos da Europa ocidental e, 
num gesto de ousadia, desafiou 
o poder do imperialismo, da 
propriedade privada, do lucro, 
da exploração e da opressão. 
Um novo tipo de Estado, em 
que o poder tinha origem nos 
conselhos de delegados eleitos 
nos locais de trabalho, abria 
caminho para um novo tipo de 
sociedade, o socialismo. 

Mas seria possível pensar em 
democracia sem parlamento? Em 
fábricas produzindo sem patrão? 
Seria possível que a administra¬ 
ção do Estado fosse realizada por 
anônimos operários e operárias, 
que até então haviam sido edu¬ 
cados a obedecer? 

Em 1903, um dos principais 
construtores desta ousadia disse 
que era preciso acreditar em 
sonhos, desde que se observasse 
com atenção a vida real. Levando 
em consideração este conselho, 
surge uma pergunta: depois da 
restauração do capitalismo na 
ex-URSS, não teria a vida real 
dado a última palavra? Para os 
que acreditam na necessidade 
de superação do capitalismo, em 
que sentido a Revolução Russa 
representou um passo adiante? 
Qual é o seu balanço histórico? 

EXPROPRIAR OS 
EXPROPRIADORES 

Se ninguém pôde ficar in¬ 
diferente a essa revolução du¬ 
rante o século vinte, isso segue 
impossível. Após a restauração 
do capitalismo, nem a Rússia 
ou qualquer país do mundo 
se tornaram um lugar melhor 
para viver. 

A proclamação da vitória do 
capitalismo sobre o socialismo 
seria uma verdade se o primei¬ 
ro pudesse oferecer às futuras 
gerações uma vida melhor. Mas 


o que vivemos é justamente 
o oposto: 20% da população 
mundial, concentrada em dez 
países, é responsável por 80% 
do que se produz no planeta. 
Enquanto os 80% restantes 
da população do globo, cer¬ 
ca de cinco bilhões de seres 
humanos, devem lutar todos 
os dias para repartir os 20% 
restantes. 

Esta lógica de acumulação 
e destruição inaugurou o novo 
século com o genocídio que os 
EUA vêm praticando no Iraque 
para expropriar o petróleo. 

Na América Latina, a es¬ 
poliação imperialista nunca 
foi tão profunda em todo o 
continente. As contradições 
do capital chegam a tal pon¬ 
to que, apesar de todo seu 
desenvolvimento tecnológico, 
para solucionar a crise de sua 
matriz energética baseada no 
petróleo, ele quer voltar às 
relações sociais do século 16, 
transformando a América La¬ 
tina e o Caribe numa grande 
plantação de cana. 

A roda do capitalismo se¬ 
gue girando sobre milhões de 
cadáveres e expropriando a 
personalidade humana, trans- 
formando-a em mercadoria. 
Por isso, podemos afirmar 
que o princípio sobre o qual 
se realizou a Revolução Russa 
- expropriar os expropriadores 
e acabar com a propriedade 
privada -, é mais atual do que 
nunca. 

Entretanto, partidos como 
o PT afirmam que isso é pura 
utopia. Para eles, aceitar a 
realidade é governar junto 
com a burguesia. Por isso, PT 
e Lula pretendem fazer uma 
contra-reforma na Previdência 
e retardar a aposentadoria dos 
trabalhadores, transferindo 
o caixa para o pagamento de 
juros aos banqueiros. 

Se o fim da propriedade 
privada é a única forma de 
conquistar uma vida digna, 
qual é a razão do retrocesso da 
Revolução Russa, até chegar à 


restauração do capitalismo? 

REVOLUÇÃO E 
CONTRA -REVOLUÇÃO 

Quando entramos numa 
luta, há duas questões fun¬ 
damentais que não devem ser 
confundidas: quem é o inimigo 
e qual é a nossa estratégia. Em 
torno a elas estão as lições da 
revolução de outubro para to¬ 
dos os lutadores do mundo. 

E também em torno a estes 
dois temas toda a esquerda 
que reivindica o socialismo 
se dividiu. O fim da URSS e 
a restauração do capitalismo 
trouxeram novamente o debate 
sobre qual foi o momento e 
por que a contra-revolução foi 
vitoriosa. 

Algumas correntes que se 
dizem marxistas consideram 
o debate sobre o stalinismo 
ultrapassado pela história. A 
organização internacional que 
se auto-intitula Secretariado 
Unificado da IV Internacional 
(com a qual se relaciona a 
Democracia Socialista, do PT) 
partilha esta opinião. 

Não temos esta visão. Nun¬ 
ca o balanço sobre o significado 
do stalinismo foi tão atual. O 
PCdoB, por exemplo, tenta se 
esquivar dele. Renato Rabelo, 
dirigente deste partido, afirma: 
“Não somos stalinistas. 
Tampouco, somos anti- 
stalinistas”. (Todas ci¬ 


tações sobre o PCdoB se refe¬ 
rem ao texto: Informe político 
ao 8 o Congresso, 1992). 

Mas, quando se refere a 
Stalin, diz: “Não foi ele quem 
deixou cair a bandeira revolu¬ 
cionária. Enquanto dirigiu o 
partido e o Estado, os ideais da 
Revolução de 1917 sempre esti¬ 
veram em lugar de destaque”. 

O PCdoB entende como 
“ideais da revolução” a cole- 
tivização forçada que levou à 
morte milhões de camponeses 
e os processos de Moscou, que 
assassinaram toda a velha guar¬ 
da bolchevique e praticamente 
todos os membros do Comitê 
Central que dirigiu a revolução. 
Hoje a abertura dos arquivos 
da antiga RGB reconhece a 
condenação à morte de quase 
um milhão de comunistas. 

Rabelo segue dizendo: “Sta¬ 
lin era um estadista de larga vi¬ 
são, neutralizou inimigos pode¬ 
rosos.” Sobre a “neutralização 
de inimigos”, podemos concluir 
que seja um eufemismo para 
se referir ao assassinato de 
Bukarin, Zinoviev, Kamenev e 
Trotsky, entre outros conheci¬ 
dos e anônimos comunistas. 

Assim, o PCdoB quer redu¬ 
zir o stalinismo a um problema 
de um indivíduo, aos erros e 
acertos de um indivíduo. O 
partido ignora 


assim que, com Stalin, chega 
ao poder um setor social, uma 
burocracia. O stalinismo foi a 
expressão da vitória da contra- 
revolução, e não uma continui¬ 
dade da revolução, como quer 
fazer acreditar Rabelo e todos 
aqueles que, mesmo negando o 
stalinismo, o vêem como uma 
continuidade “dos erros do 
bolchevismo” . 

A incompatibilidade entre 
stalinismo e bolchevismo não 
é somente programática, é 
diretamente física. Aliás, o ho¬ 
mem que escreveu esta frase, 
Trotsky, foi assassinado pela 
RGB. 

Quando se deu o retrocesso 
da revolução? Para o PCdoB, 
ele tem início em 1956 com 
a ascensão de Rruschev. Para 
não ir fundo no balanço do 
stalinismo, o informe do parti¬ 
do reconhece: “Stalin cometeu 
erros”. Estes teriam facilitado 
a ação de Rruschev. Vejamos 
quais foram esses erros: “As 
debilidades ideológicas do par¬ 
tido no enfrentamento com 
os revisionistas, em 1956/57 
- toda velha guarda bolche¬ 
vique deixou se envolver nas 
maquinações de Rruschev -, 
demonstram que Stalin não deu 
atenção suficiente, em especial 
a partir da década de 1940, 
à formação leninista e à luta 
ideológica, problemas-chave da 
luta de classes ”. 
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É certo que devemos valori¬ 
zar a necessidade da formação 
marxista. Mas definir que a 
vitória da contra-revolução se 
deu pelo fato de que Stalin não 
“deu atenção...à formação” é 
um atentado à inteligência da 
militância do PCdoB. Quem 
era Kruschev, que setor social 
representava? Qual era a ori¬ 
gem social de suas posições 
políticas? 

Um dos preceitos básicos do 
marxismo é que todo fenômeno 
político tem em última instância 
uma explicação social. Kruschev 
era parte da mesma burocracia 
stalinista que tomou o poder 
político do proletariado. 

Mas a palavra burocracia 
não faz parte do dicionário 
do PCdoB. Por isso, tal qual 
Kruschev, o partido não pôde 
investigar a fundo as causas 
sociais dos “erros” de Stalin. 
Isso naturalmente direcionaria 
a discussão à pergunta sobre 
o que leva um partido que diz 
lutar pelo socialismo a integrar 
um governo burguês como o de 
Lula, que defende os interesses 
do imperialismo, mantendo 
tropas no Haiti a serviço da re- 
colonização da América Latina. 
Muita contradição para que a 
dialética possa explicar. 

A REVOLUÇÃO É MUNDIAL 

Criticando a insuficiência 
teórica de Stalin, o informe 
reivindica as contribuições de 
Lênin: “ com o materialismo e 
empiriocriticismo. (...) com o 
imperialismo, etapa superior 
do capitalismo. Na esfera do 
socialismo, com a teorização da 
revolução num único país”. Em 
outro parágrafo, afirma que 
Stalin “ comandou com êxito 
a construção do socialismo na 
URSS”. 

Assim, Lênin fez a teoria 
do socialismo em um só país e 
Stalin “ comandou com êxito sua 
construção”. E interessante no¬ 
tar que o PCdoB cita as obras de 
Lênin para as contribuições an¬ 
teriores, mas para a teorização 
da revolução num único país, 
não existe nenhuma referên¬ 
cia. Mero esquecimento? Não. 
Porque esta obra simplesmente 
não existe. 


Sobre a estratégia da revolu¬ 
ção, vale citar o folheto Êxitos 
e dificuldades do poder sovié¬ 
tico, publicado em 1919: “Não 
podemos vencer definitiva e 
completamente a escala mundial 
somente com a Rússia. Somente 
venceremos quando o proletaria¬ 
do triunfe em todos os países, 
ou pelo menos, nos países mais 
adiantados” (Obras Completas, 
Tomo 38, pág. 46). 

Sobre se a URSS poderia 
atingir o socialismo, disse Lê¬ 
nin: “Em várias ocasiões disse 
reiteradas vezes: em comparação 
com os países adiantados, foi 
mais fácil aos russos começar 
a grande revolução proletária, 
mas será mais difícil a eles con¬ 
tinuá-la e levá-la até o triunfo 
definitivo, no sentido da orga¬ 
nização completa da sociedade 
socialista”. (A Terceira Interna¬ 
cional e seu lugar na história, 
Obras Completas, Tomo 38, 
pág. 326). 

Essas frases de Lênin tão 
somente expressam um pa¬ 
trimônio teórico comum do 
bolchevismo, contido nos do¬ 
cumentos anteriores sobre a 
tomada do poder, como as Teses 
de Abril. A teoria do socialismo 
em só país é posterior à morte 
de Lênin, e sobre isso há uma 
farta documentação. É uma 
teoria encomendada pela nas¬ 
cente burocracia após a derrota 
da revolução alemã de 1923 
para justificar todas as suas 
atrocidades. 

Para o bolchevismo, como 
nos explica Trotsky, o socialis¬ 
mo é a organização da produção 
social para a satisfação das 
necessidades humanas. A posse 
coletiva dos meios de produção 
não é ainda o socialismo, mas 
um primeiro passo, que deve 
se completar com o domínio da 
técnica mais avançada concen¬ 
trada nos países imperialistas. 

Por isso, uma das tarefas 
fundamentais da Revolução 
Russa foi a fundação da Terceira 
Internacional, dissolvida por 
Stalin em 1943. Os problemas 
do atraso da sociedade russa, 
com pouca base industrial, não 
podiam ter solução do ponto de 
vista do socialismo, no terreno 
nacional. 


A Rússia era um país bas¬ 
tante atrasado, com 90% de 
analfabetos em 1917 e um 
PIB per capita que era 10% do 
norte-americano. Ainda assim, 
apesar da burocracia e antes 
da restauração da propriedade 
privada, depois de arrasado na 
Segunda Guerra Mundial, o 
país saiu como a segunda potên¬ 
cia industrial do planeta, com 
um PIB per capita que alcançou 
47% do norte-americano. Hoje, 
depois da restauração, não 
chega a 7%. Um retrocesso de 
cem anos! 

Qual seria o balanço fun¬ 
damental da revolução? Que 
contribuição fundamental ela 
teria dado para a compreensão 
do futuro? Acreditamos que a 
perspectiva dos bolcheviques 
sobre seu papel histórico nos 
oferece uma razão: 

“Quando começamos naque¬ 
la época nossa revolução inter¬ 
nacional, fizemos isso não com 
a convicção de que poderíamos 
antecipar seu desenvolvimento, 
mas porque toda uma série de 
circunstâncias nos obrigou a ini¬ 
ciar esta revolução. Nossa idéia 
era: ou a revolução internacional 
virá em nossa ajuda, e neste 
caso nossas vitórias estão total¬ 
mente asseguradas, ou então 
faríamos nossa modesta tarefa 
revolucionária na consciência 
de que, em caso de derrota, não 
obstante, servimos à causa da 
revolução, e nosso experimento 
irá ajudar outras revoluções. 
Estava claro para nós que sem o 
apoio da revolução internacional 
uma vitória do levante prole¬ 
tário seria impossível. Mesmo 
antes da revolução, assim como 
depois dela, nossa idéia era: 
imediatamente, ou de qualquer 
modo muito rapidamente, uma 
revolução irá começar em outros 
países, nos países ‘ capitalisti- 
camente’ mais desenvolvidos 
- ou, no caso contrário, tere¬ 
mos que perecer. Apesar desta 
consciência, fizemos tudo para 
preservar o sistema soviético 
em todas as circunstâncias e a 
qualquer custo, já que sabíamos 
que estávamos trabalhando não 
apenas para nós mesmos, mas 
para a revolução internacional. ” 
(Lênin, 1919). 


CONVITE AO DEBATE 

Nos próximos meses, convidamos os Leitores do Opinião, os mili¬ 
tantes do PSTU, seus amigos e simpatizantes a uma jornada de 
debates sobre o significado da Revolução Russa. 

Iniciaremos essa jornada nas páginas do Opinião e no Portal do 
PSTU, com um especial sobre o outubro russo que estará até o fim 
de agosto em nossa página na internet. Nossas sedes realizarão 
palestras, debates, exibição de filmes e de um documentário sobre 
a revolução, editado pelo PSTU. 

Neste período a editora José Luis e Rosa Sundermann lançará a 
grande obra de Leon Trotsky, "História da Revolução Russa", além 
de "Lições de Outubro". 
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DE 16 A 22 DE AGOSTO DE 2007 








CAMPANHA 


REFORMA DA PREVIDÊNCIA 





DA REDAÇÃO* 

Nesse dia 7 de agosto 
ocorreu em Brasília o Semi¬ 
nário Nacional em Defesa 
da Previdência Social Públi¬ 
ca. O evento, realizado no 
Auditório Petrônio Portella 
do Senado, foi organizado a 
partir de uma iniciativa da 
Conlutas e teve o objetivo 
de fazer um contraponto ao 
Fórum Nacional da Previdên¬ 
cia Social, controlado pelo 
governo, patrões e centrais 
sindicais pelegas. 

O encontro reuniu mais 
de 200 ativistas de todo o 
país e teve a representação 
de diversas entidades nacio¬ 
nais, tais como OAB, Cobap 
(Confederação Brasileira dos 
Aposentados), Andes (Asso¬ 
ciação Nacional dos Docentes 
do Ensino Superior), CNBB 
(Confederação Nacional dos 


Bispos do Brasil), Sinasefe 
(Sindicato Nacional dos Ser¬ 
vidores da Educação Federal), 
Anfip (Associação Nacional 
dos Auditores Fiscais da 
Previdência Social), Frente 
Parlamentar em Defesa da 
Previdência, ASSIBGE (sindi¬ 
cato nacional dos servidores 
do IBGE) , Fenasps (Federa¬ 
ção Nacional dos Sindicatos 
de Trabalhadores em Saú¬ 
de, Trabalho, Previdência 
e Assistência Social), Cnesf 
(Coordenação Nacional dos 
Servidores Públicos Federais) 
Conlutas e Intersindical. 

Também marcou pre¬ 
sença uma delegação de 
servidores em greve da 
base da Fasubra (Federação 
de Sindicatos de Trabalha¬ 
dores de Universidades 
Brasileiras). Além dos ser¬ 
vidores públicos, estavam 
presentes aproximadamen¬ 


te 100 entidades sindicais 
e populares, de todas as 
regiões do país. 

Durante o seminário, o 
representante da Confede¬ 
ração Nacional dos Bispos 
do Brasil, Bernardo Les- 
tienne afirmou que todos 
têm direito à vida, “não só 
à sobrevivência, mas o di¬ 
reito a uma vida digna”. E 
completou: “ Previdência so¬ 
cial não é um favor do Estado , 
mas sim uma obrigação ”. 

Segundo o ex-deputado 
federal Sérgio Miranda mais 
de 80 milhões de brasileiros 
dependem dos recursos da 
previdência social. “Além 
disso, a seguridade protege 
mais de 30 milhões de traba¬ 
lhadores da ativa ”, afirmou. 
Miranda ainda disse que o 
governo quer entregar os re¬ 
cursos dos fundos públicos 
para os grandes bancos. 


Em sua fala, a represen¬ 
tante da Frente Parlamentar 
em Defesa da Previdência 
Pública, Dona Josefa ressal¬ 
tou: “ao longo dos anos, da 
diferença entre as receitas e 
os gastos da Previdência , so¬ 
braram mais de 1 trilhão de 
reais e ficou tudo na mão do 
governo ”. O argumento de 
que a Previdência é supe- 
ravitária foi unânime entre 
os explanadores. Segundo 
Maria Lúcia Fatorelli, que 
é auditora fiscal e coorde¬ 
nadora da Auditoria Cidadã 
da Dívida, sobram recursos 
da seguridade social. “No 
entanto, por meio da D RU, 
esse dinheiro está sendo des¬ 
viado para pagar dívidas e 
juros para banqueiros ”. 

De acordo com Nei- 
da Oliveira, dirigente da 
oposição dos professores 
do Rio Grande do Sul e 


representante da Conlutas 
no Seminário, o evento teve 
a intenção de preparar os 
ativistas para uma ampla 
campanha contra as menti¬ 
ras do governo e da mídia. 
“O nosso próximo passo 
será organizar o plebiscito, 
não somente coletando vo¬ 
tos, mas conscientizando e 
mobilizando os trabalhado¬ 
res para barrar esse ataque 
do governo Lula ”. 

O Seminário deliberou 
pela participação ativa no 
plebiscito da Semana da Pá¬ 
tria e na Marcha à Brasília, 
prevista para o mês de outu¬ 
bro. Além disso, reforçou o 
chamado à unidade de todos 
os setores em luta contra 
a reforma da previdência, 
unificando os calendários 
propostos pelas várias enti¬ 
dades, em particular a Cobap 
e a Conlutas. 


Manobra da CUT não impede luta contra reforma do governo 


A tentativa da CUT de 
sabotar o plebiscito popular, 
dividindo o movimento e recu- 
sando-se em realizar a votação 
com as quatro perguntas, 
não está impedindo o forta¬ 
lecimento da luta contra as 


reformas. O próprio seminário 
e a ampla participação das en¬ 
tidades comprovam isso. 

Além disso, a central sofre 
com o desgaste na base. No 
Rio Grande do Sul, por exem¬ 
plo, a CUT não conseguiu 


impor apenas uma pergunta 
à organização do plebiscito 
e, além disso, a pressão da 
base fez com que a própria 
central encampasse as quatro 
questões. Isso demonstra a 
necessidade de se intensifi¬ 


car o chamado à unidade na 
base das entidades, em tomo 
da organização do plebisci¬ 
to e das quatro perguntas 
definidas pelo Comitê pela 
Anulação do Leilão da Vale 
do Rio Doce. 




LULA, TI RE AS 

PREVIDEN 


PRÓXIMAS 

ATIVIDADES 

JORNADA EM DEFESA DA 
EDUCAÇÃO PÚBLICA 

impulsionada pela Conlute, An¬ 
des, MST e outras entidades 

21 a 24 de agosto. 

PLEBISCITO POPULAR 
1 a 7 de setembro 

DIA NACIONAL DE LUTA E 
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